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O que
fazemos?
Promover a ruptura do ciclo de 
violência de gênero e o resgate da 
cidadania feminina, oferecendo 
acolhimento especializado e 
articulação de rede para garantir  
a proteção, a integridade e a 
autonomia das mulheres.

Principais objetivos do CEAM
Acolhimento e Escuta Qualificada
Oferecer um espaço seguro e livre de 
julgamentos onde a mulher possa 
relatar sua situação, recebendo apoio 
emocional imediato.

Ruptura do Ciclo de Violência
Auxiliar a mulher a identificar as 
formas de abuso (físico, psicológico, 
sexual, patrimonial ou moral) e 
fornecer as ferramentas necessárias 
para sair dessa situação.

Atendimento Multidisciplinar
Integrar orientações de diferentes 
áreas para uma solução completa.

Social
Encaminhamento para programas de 
assistência e moradia.

Psicológico
Fortalecimento emocional e resgate 
da autoestima.

Jurídico
Informação sobre a Lei Maria da 
Penha, medidas protetivas e direitos 
de família.

Promoção da Autonomia
Incentivar a independência financeira 
e pessoal por meio de encaminha-
mentos para cursos de capacitação e 
bancos de empregos.

Articulação da Rede de Proteção
Atuar em conjunto com delegacias 
(DEAM), Ministério Público, Defensoria 
Pública e unidades de saúde para que 
a mulher não precise repetir sua 
história várias vezes em órgãos 
diferentes (evitando a revitimização).

Prevenção e Conscientização
Realizar palestras e ações educativas 
na comunidade para desconstruir a 
cultura de violência de gênero e 
informar sobre os serviços disponíveis.



Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:



Jornada de Serviço CEAM - Centro Especializado de Atendimento à Mulher

Procura, de maneira
espontânea, pelo CEAM

Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento

Chega a partir de
busca ativa do 180

É contatada
pela busca
ativa do CEAM

Chega encaminhada
do CREAS

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
do Ministério Público

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
da Defensoria Pública

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada da
Patrulha Maria da Penha

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada da
RAV (serviços de saúde)

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
do Juizado

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
de uma Delegacia

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Na recepção, 
devem ser 
direcionadas 
para o 
administrativo 
do CEAM

Ao chegar no 
prédio, as 
mulheres devem 
passar pela 
portaria e ser 
direcionadas 
para recepção

No administrativo: 
fazer a triagem, 
coleta de dados  
de identificação/
cópia de docu- 
mentos e dire- 
cionar para a sala 
de acolhimento

Realizar a escuta inicial com a equipe 
multidisciplinar

Equipe multidisciplinar do CEAM
• Assistente social;
• Psicóloga preenche o prontuário;
• Advogada preenche o formulário FRIDA (CNMP).

Equipe 
multidisciplinar    
do CEAM
A partir do diagnóstico 
da mulher, a equipe 
esclarece próximos 
passos que a mulher 
precisa fazer.

Assistente social
• Em casos de baixa complexidade: Entrar em contato direto (e-mail, 

telefone, whatsapp) com as instuições que ofertam abrigamento ou 
hoteis conveniados da Rede Acolhe.

• Em casos de alta complexidade: Para encaminhar para o Viva-Vida é 
necessário ter b.o, medida protetiva ativa e avaliação de risco. Então, a 
mulher precisa ser encaminhada para uma delegacia, caso não tenha.

Programa Acolhe
É um alternativa de abriga- 
mento, em parceria com 
Instituto Natura mas não faz 
parte da política pública.

Assistente social
Articular serviços para viabilizar:
• Empregabilidade e renda

Envio de currículo das mulheres assistidas para vagas empresas via 
SINE Alagoas.

• Qualificação profissional (autonomia financeira)
Oferecendo cursos profissionalizantes, como manicure, maquiagem, 
culinária, cabeleireiro por meio de projetos internos ou parcerias com 
outros órgãos.

Advogada
• Oferece orientações jurídicas prévias a mulher assistida.
• Elabora encaminhamento formal (ofício/carta) e entrega à mulher 

assistida.
• Articula com Defensoria sobre o acolhimento da mulher.

Equipe multidisciplinar do CEAM
• Entregar encaminhamento impresso para a usuária levar à delegacia;
• Realizar acompanhamento da usuária via WhatsApp para verificar se 

o Boletim de Ocorrência foi formalizado;
• Dialogar institucionalmente com delegadas 

(telefone/presencialmente) em casos de recusa de registro por parte 
da delegacia (geralmente em casos de violência psicológica).

Equipe multidisciplinar do CEAM
• Articular diretamente com a coordenação do órgão de destino.
• No encaminhamento formal é indicado que a mulher assistida está em 

situação de violência doméstica.

Assistente social
Realiza busca ativa na base 
de dados do equipamento, 
de todas as mulheres que já 
passaram pelo CEAM (tanto 
as que estão em 
acompanhamento, como as 
que já encerraram o 
atendimento psicológico), 
para direcionar a empregos 
frutos de parcerias, com 
SINE, por exemplo, e 
encaminhar as mulheres em 
condições financeiras e 
sociais vulneráveis para as 
entrevistas de emprego.

Equipe multidisciplinar do CEAM
Havendo crianças presentes, a equipe adota, de 
forma improvisada, estratégias de distração, como 
a disponibilização de desenhos e materiais 
lúdicos, a fim de evitar que acompanhem ou 
escutem o relato da violência, pois, na 
configuração atual do CEAM, não há espaço 
adequado para acolher crianças.

Equipe multidisciplinar do CEAM
Se a mulher estiver muito fragilizada 
emocionalmente, a advogada e assistente social 
se retiram, deixando a mulher assistida a sós com 
a psicóloga. Após ser estabilizada, o acolhimento 
multidisciplinar é retomado

Equipe multidisciplinar do CEAM
Quando a Mulher vem encaminhada já com o BO, como das Delegacias, por 
exemplo, elas leem previamente o Boletim para preencher o formulário Frida 
e o prontuário, a fim de não precisar que a Mulher relate a violência 
novamente. Quando não há informações suficientes, é necessário perguntar.

Se a mulher for do interior, é encaminhada 
para a rede local. Equipe faz a articulação com 
a rede local do município.

Chega do interior para abrigamento ou 
articulação para deslocamento/passagem 
para outras cidades/ estados.

Sendo do interior,
encaminhar a mulher 
para a rede local

Realizar 
avaliação 
multidisciplinar

A Mulher 
participa dos 
atendimentos 
individuais 
semanalmente 
com duração 
de até 50min

Ofertar  
atendimento 
psicológico 
continuado no 
CEAM (3 a 4 
meses de 
duração)

A mulher 
participa de 
cursos de 
capacitação 
profissional

Recebe a 
oferta de 
formações em 
capacitações 
técnicas

Ao final, não há uma alta, 
a mulher permanece no 
banco de dados, 
podendo recorrer ao 
serviço novamente em 
caso de novo episódio de 
violência ou para 
esclarecer qualquer 
dúvida/precisar de 
algum serviço

Apoio para conseguir 
emprego

Identificar  necessidade de acessar 
serviço de saúde, como  profilaxia

Encaminhar para o Hospital da Mulher

Encaminhar para o 
Hospital da Mulher, no 
CAPS ou em uma UBS 
(mais próxima da 
residência da vítima)

Encaminhar para a  
Delegacia (DDM 1 e 
2 ou Central de 
Flagrantes)

Encaminhar para a 
Defensoria Pública

Encaminhar para a 
Casa Abrigo Viva-Vida 
ou Casa da Mulher 
Alagoana

Equipe pode articu-
lar o acolhimento 
institucional na Casa 
da Mulher Alagoana, 
mas a Casa-Abrigo só 
recebe mulheres de 
Maceió

Identificar necessidade de acessar 
serviço de apoio psicológico

Identificar necessidade de acessar 
serviço de acolhimento institucional 
de baixa ou alta complexidade

Identificar necessidade de acessar 
serviços socioassistenciais

Identificar necessidade de acessar 
serviço apoio jurídico

Identificar necessidade de forma-
lizar denúncia, abrir inquerito, 
acompanhamento para retirada de 
pertences e solicitar medida protetiva

Identificar necessidade de avaliação 
psiquiátrica e mendicamentosa

PORTAS DE ENTRADA

Ro
ta

C
rít

ic
a

ESCUTA QUALIFICADA ENCAMINHAMENTO AMPARO ACOMPANHAMENTO

A
çõ

es
 e

 p
ro

ce
di

m
en

to
s

É ouvida por uma
equipe multidisciplinarPassa pela triagem do CEAM Tem suas demandas identificadas É encaminhada para outro serviço Toma medidas Recebe amparo de um serviço É acompanhadaProcura um serviço ou chega

encaminhada de outro serviço

Equipe MultidisciplinarPorta de entrada Busca ativa 180 Encaminhamento de rede Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoInterações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:


